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MOÇÃO D 
 

TODOS NA GREVE GERAL! 
Professores e educadores na luta contra o empobrecimento,  

por um Portugal com futuro! 
 

Considerando que: 

 O governo PSD/CDS está a levar a cabo um programa de apoio intensivo ao 
capital financeiro, não se preocupando em com isso destruir o tecido 
económico e social do país; 

 Os cortes na despesa social do Estado se estendem ao setor da Educação e 
aos Professores; 

 Os salários dos professores foram reduzidos em mais de 30% durante os anos 
de 2011 e 2012; 

 O desemprego entre os professores e educadores aumentou de forma 
dramática, nos dois últimos anos, atingindo valores superiores a 50%; 

 Milhares de professores com vínculo ao ministério da educação e pertencentes 
aos quadros de escola/agrupamento estão a ser atingidos pelo fenómeno dos 
“horários-zero”; 

 Os horários e as condições de trabalho dos professores têm vindo a ser 
degradados, acentuando-se esse efeito nos dois últimos anos; 

 O setor da Educação perdeu 2.300 milhões de euros, em dois anos, e passou 
de 5,7% para 3,9% do PIB; 

Considerando que, apesar da gravidade destas medidas, os resultados verificados 
são: 

 Uma taxa record de desemprego, que atinge mais de um milhão de 
portugueses e obriga centenas de milhar a partir para o estrangeiro, 
emigrando em busca de um futuro que lhes é negado por este governo; 

 Uma dívida pública que atinge o seu máximo histórico; 
 Um défice “colossal” que não baixa dos 6,8% e se recusa a ficar nos valores 
prometidos pelo governo e previstos pela troika; 

 O dinheiro dos subsídios, do qual foram espoliados os professores e os 
restantes funcionários públicos, serviu apenas para tapar uma parte das 
derrapagens e não para reduzir a dívida e o défice; 

Considerando ainda que, apesar do agravamento da crise, o governo insiste na 
receita errada e já anunciou: 

• Aumento de 35% dos impostos sobre os rendimentos do trabalho; 

• Aumento geral dos impostos, entre os quais o IMI; 

• Manutenção do roubo dos subsídios, um diretamente e o outro através do 
IRS, com efeito agravado; 

• Corte nos apoios sociais, nomeadamente no salário em dias de baixa por 
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doença medicamente comprovada; 

• Redução ainda maior do valor das horas extraordinárias; 

• Despedimento de mais alguns milhares de professores; 

• Agravamento das condições de acesso à aposentação; 

• Novo corte no financiamento à educação, reduzindo o orçamento do respetivo 
ministério em mais 700 milhões de euros. 

 

A Assembleia Geral de Sócios do S.P.G.L., reunida em 30 de outubro de 2012, 
decide: 

1. Aderir à Greve Geral convocada pela C.G.T.P. para 14 de novembro; 

2. Mobilizar os professores e educadores para uma forte participação nessa 
jornada de luta nacional;  

3. Promover uma ampla ação de sensibilização, informação e de esclarecimento, 
quer através da realização de reuniões ou sessões de trabalho nas escolas e 
plenários de zona, quer pelo recurso a outros meios de mobilização e de 
divulgação, com a feitura de materiais próprios (cartazes, panos, tarjetas);  

4. Apelar aos professores e educadores que se organizem nas escolas (comissões 
de greve, piquetes, etc.) para, juntamente com os restantes trabalhadores, 
concretizarem com sucesso a sua participação na Greve Geral;  

5. Manifestar a disponibilidade dos professores e educadores para o 
prosseguimento da luta, quer no plano setorial, quer no âmbito mais geral de 
novas ações de luta convergentes com outros trabalhadores e que venham a 
ser desenvolvidas no quadro do movimento sindical unitário, promovendo, 
sempre que possível, a convergência com as outras organizações sindicais. 

6. Convocar, se possível, ainda durante o 1º período, uma assembleia de 
delegados sindicais, com o objetivo de fazer um balanço da Greve de 14 de 
novembro e de perspetivar o prosseguimento da luta. 

7. Participar na Manifestação Nacional da Administração Pública de 31 de 
outubro, pela exigência de nova política e novo governo. 

 

Subscritores: Francisco José Nunes dos Santos Sócio nº 32628, José Manuel 
Vargas Sócio nº 34739, Rogério Borges Pereira Mota Sócio nº 1383, Ágata Sofia 
Mateus Pereira Sócia nº 65144, Carla Maria Emirene Leão Vasconcelos Sócia nº 
71865, Catarina Santos Teixeira Sócia nº 71239, Celestino António Alves Escaleira 
Sócio nº 39037, Florinda Amélia Silva Amaral Sócia nº 14387, Isabel Maia Pinto 
Flores Tavares Sócia nº 65436, Isilda Maria Nunes Andrade Sócia nº 66943, José 
Fontan Forte Silva Sócio nº 20844, Sónia Cristina Catarino Batista Sócia nº 62828 

 


